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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


As camaras € a imprênsa tem-se occupado 
muto ultimamente do projecto de reforma penal 
apresentado pelo ilustre ministro da justiça O 

A câmara dos deputados depois de o ter votado 
a generalidade esto dsciindo artigo a arg 
falárum ácerca da reforma penal, os jurisconsultos. 
mais notâveis que ha na camara, vozes ancte 
sadas ergueram-se para o commentar, é nós per. 
eitamento leigos no assumpto não iremos agora 
pôr-nos aqui à discutir essa reforma penal, e a 
“larmo-nos ares de trazer sobre a materia a ultima 
palavra decisiva, ATE 

ngretanto sem tentarmos discuir a reforma 

enial, pondo completamente de parte 0 proj 
Em distussão do qual Hz 

é incompleta leitura, permi e 
considerações sobre a administração de justiça 
actuul, considerações que saltam “nos olhos de 

à gente embora 5º não enves 

juiz ou Se não tenha na algibeira à carta de 
eharelem direito. à 

Um dos grandes defeitos da nossa justi 
extensa di m 
provem essa demora Não sabemos, nem nos im 
Porta saber; isso importa dos poderes publicos, a 
Gulem cumpre reformar toda a pratica juridica que 
obsta a que os processos se instaurem com a ra- 
pidex necessaria e que faz com que 0 suspei 
“um crime possa jaaer longos mezes na cadeia, 
antes que se lhe prove a sua Criminalidade 

Os exemplos catão para ahi aflus de 
tiça pode reter durante largos annos encarcerado 
um supposto reu, & não ha nada mais iniquo, é 
mais perigoso de que esse poder que a justiça por- 
tuguera sê tem arfogado, aço 

Depois, a forma dos julgamentos é defeituosis- 
sima não sabemos se a lei permitte essa forma 
ou se ella vem do desleixo. indigena pelas leis. 
estatnidas, seja. como for é defeituosa, é dispara. 
tadisimay é im perigo permanente para a/boa, 
serena e Imparcial administração da justiça. 

Duntes 05 jugumntos nunca de intereompiam 
& os jurados deslgnados pela sorte para dar d seu 

om, estavam completamente incommuni- 
“té no fim do julgamento. 
a duro, era pesado, era fatigante, mas era ne- 
cessario é indispensável, 

Hoje nada d'lsso se faz, a incommuni 
do ur letra mora, + 

 tribunaes administram a justiça burocratica- 
ménte. É como que o expediente duma secretaria 
O julgamento começa às dez horas é suspenl 
ds quatro horas ou quatro é meia. 

Ô ju va pára aa ensa jaar soceglamento 
€ 36 volta no tribunal no dia immediato, o réu 
volta para a cudeia, os jurados incommoiicareis 
vão para as suas familias, passam as noites nos 
theatros, ms soirdes, nos Bremios, a cavaquear 
com toda a gente Sem mais pensarem no processo 
em que são. juizes, entregues ds diversiscimas 
preoccupações da sua vida, 

No dia immediato ds dez horas volta tudo para 
o, tribunal, Pondo de parte qualquer suspeição. 
d'esses jurados poderem vender o seu voto, caso 
que algumas vezes sé tem dado notoriamente, 
pondo mesmo de parte o interesse que qualquer” 

csson tenha em influir no animo «esses jurados, 
ha duas coisas que se dão fatalmente com esta 
forma de julgamentos à maneira de folhetim ro- 
miúnee, com 1 juite à demain. 

Primeiro, o jurado vem cá para fóra, lança-se 
novamente nas preocupações da sua vida, é 
esquece fatalmente muitos d 


ta 
emora no julgamento dos crimes, D'onde 


Jade 


migos à respeito d'esse crime, 
a fases amigos tmesmo sem a mais pequena 
arriêre pensée de influir no espirito do" jurado, 
aprecia o o do seu ponto de vista 


individual “e es apreciações vaio iva 
sslertemente, incolor qipeaão. po 
spirit do Jlrado e guiam fatores io dio 
medisto no seu serum, 
res doi fetos SÃO incomtestavei o fataes e 
seriam bastantes para condenar a por tios 
de fazer 65 uganentos cido quando Ar! 
Fesse 05. mi) OUOS Tasões de corrupta oa Bo 
mol, de SUBOO, A QUE Essas INC Om panel 
julgamento se prestam : 
(É Verdade que contra a forma antiga do ulga- 
mono, prorestim Os ineregses e De coradas 


des dos jurados, mas haveria decerto maneira de 


conciliar as coisas de atende a esses protestos, 
reformando a consinuição do ur que Lendo wi 
direito devia ter inherente, conto tódusos diretos 
a ineuldade de se excres? ou nãos 

E mai tan, quando tivermos te 


proseguiremos” Nestas. considerações. perfeiã: 
Mente alheias 4 politica, sem pretenções lgumas 
a dot, unSamente sogra pelos factos 
“que tem pastado por deante dos nossbs olhos: 
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companhia em que figuravam o grande Taborda, 
o pobre e chorado fsiloro, Jo1o Rosa, Auguste 
Rosa, Pola, e Pinto de Campos, depois de toda 


riosa Carlos d'Almeida foi parar 
que 

ssem em dar boletins da 
“sem que os prelos. 
prelosque es. 


essa Carreira. 


no theatro Chalet, e morreu obscuro, se 
Os jornaes se ceu 
andamento da sua 


sete ou 
o ha pateta. 
que morra, que não de fara colide dez tos 
tões nos trens de praça, 

Pois se todos que spylaudiram Carlos d'Alm 
da no theatro, se todos que riram com a sua veia. 
comica original fossem acompanhar o cu cada 
ver a cemitério, poucos. enterros teriam sido. 
mares. 

Carlos d'Almeida distinguia-se sobre tudo nos. 
criados idiotas, nos escudeirs de magica, e nos 
galans comicos. a 

Tinha um typo comico que se prestava excel: 
lentemente a esses papeis, era baixo, magro, com 
um grande núriz de cavalête, e a sua voz um pow. 
co rouca, ultimamente já quasi ininteligivel pela 
doença que ha longo tempo O torturasa é que 0 
matou agora finalmente — a tysica de larynge — 
auxiliava-o immenso na criação de typos burles. 


panhado apenas, 
oito collegas nesta terra em 


com muito talento comico, entre eles o dum di: 
plomata suma comedia em 3 actos, Debaixo da. 
Mascara, a primeira peça original da pessoa que 
escreve estas linhas, € um papel de criado n'uma. 
to, imitada pela bom e chorado 
Eduardo Martins, Ertre casador..., que lhe de- 
veu quasi todo o successo, e em quê Carlos AÍ. 
meida conservava durante tres quortos de hora o 
público à rir constantemente 
Nos theatros populares foi enorme a serie de 
triumphos de Carlos d'Almeida. Os escudeiros de 
magica eram para elle uma fonte perenne de suc- 
cesso e para 0 publico uma fonte perenne de gar- 


aih 
As vezes 08 múctorês das Peça apanHsAnt cer 
ele sustos enormes, porque Górios 4 Almena res 
Peaya pouco o testo das peças — det co 
sl e que peccam mu! donos ato 
TR Periiib de 0 encher Os papel coment 
sai da Sia Casa, É pod escruploto na escolha 
dessas colas, Carlos d'Almeida tinha ds veres 
Herdades espântosas dios picaniimos que E 
ql ida O cabos do? actores du pós 
que viam Jogo, ema patcada eminente. Mar Car” 
os d'Almeida inha o! publico dos thestros popu 
lares pa sua ão e depois punha tato bove loor, 
tara jovialidade confia Bo maneira de ditar er 
35 alimentos qu o público em ves de de 
Zamgar cs e applaudia reneicaménte o actor. 


“Tomando assim o pulso ao seu publico, Carlos 
d'Almeida ia soltando cada vez mais ns azas à sum 
fantasia. grivoise, é, de ousadia em ousadia, che- 
Ea Mtinamente a um uso de carge de pouso 
om gosto, mas que era sempre vietoriada pela pla. 
és principal Guipada dos desrgramentos Ga 
quelle actor, que tinha bastante graça propria para 
poder prescindir d'essas jogralidades indignhs, é 
que noutro méio artistico, e educado por outro 
publico de mais fino gosto, seria sempre um dos. 
nossos melhores comicos, cbmo começou à selo 
no Principe Real e no Gymnaso 
a mais, Carlos d'Almeida era tam 
ão tinha uma educação leva 
tado, mis tinha vocação e rabiscava 15 suas se 
mas. tomieas é as suas comedias, que não deixa. 
vam de ter alguma graça 

Bem aproveitadas todas ns suas apridões, teria 
talvez sido uma notabilidade thentrnl do nosso 
poiz, esse pobre actor que teve as suas noites de 
Elia, e que morgeu csqueçido & obicuro. 

Infeliz Carlos d'Almeida! Nós, que não p 
mos por doença ir acompanhalio À sua ultima 
morada, não queremos deixar passar a sua morte 

cio, silêncio que, além de tudo, é uma 


o pude- 


Gervasio Lobato, 
Rn A 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O REI DE LAHORE 


O Occiesre consagra hoje a sua primeira pa- 
gia d reprodução das scenhs mais ptorescas do 
à de Lahore a opera de sccnario novo, que na 
epocha de 1883-1884 deu a empreza de 8, Carlos 
Na chronica o Oceinere referiu-se largamente 

ty E por dsso abreviaremos o 


rand pri, de Roma em 1865, tinha 
já composto antes do Rei de Lahore as seulntaa 
obras: Seenes Jungroisen suite dores so 
uction et varivions para orcheste des Erhuauo 
scenes piltoresques,. Beénes dramaigues, drerras 

spearo, “Phédre abertura 3, Cesar 
jan opera am 8 actos, Maria Migdalent 
Aiarmónia sacra) Chat incines pros iaeu 
e roman de drquelin, le Poeme de avi, Le po 
me da seuvenir e vanhas melodies; mas bo Ri de 
Eahore foi a sua conagração como mestra é cole 
locouo, entre os mais. motaveis dos modemos 
componitores ranceres. 

O Rei de Lalore cintou-so pela primeira vez 
na opera de Paris em 27 de MDA dO 1877 com à 
seguinte destribuição; 

Salim, Salomon Seindiay Lassalo; Timon, 
Bondouresques Irdra, Menu? Sita, Josephina de 
Resekçê, Koled, mudemoiselo Fouque, 

im boa à Opera o camada elos re Or 
Devooyod, Rapp, Souvestr, « pelas e Borg! 
Mamo é Manta? O Ref Zalidre agradou mito, 
am Paris, mas não mal do que cn Lisbon, ond 
fev um verdadeiro sucessor 

'O Rei de Lalore deu entro nós apenas dez rox 
citas, remos, porque a cpocha” estava findor, 
mas essas des Feitas foram dez enchentes anos? 
ma é de appiauios Sem cont, 

TÊ preciso notar, que. contribuiram para esto 
exito além da beltza da parthura de Nassenct 6 
Explendido desempenho que teve em 8, Caros cs 
pecialmene por parte da sr Borght Mumo é do. 
Je, Devoovod, o explendor do seenario pintado, 

cio iluste deenographo hlfano o sr. Nini, 6 
Toxo dos costumes un deles muralhas, 
como o de Devoorud e o da 1: bailrina, e em 
suma a magnificencia deslumbrante da mise-en- 
Jeéne, O cuidado e eimero com que os córis em 
orchstra estavam ensaiados, aqueles pelo st Bo: 
nafous e esta pela sra Dalmaul À primeira noite 
oi um triumpho colossal artistas, muestro cnsaias 
dor, Seenogrnçho e emprerario rum constam 
mete, chamados do próscenio e vitoriados cs. 
traordinariamente. 

“As vistas. que a nosta gravura reproduz são o 
acampamento de Alim, 2.4 neto, é a praça de Lar 
ore, onde no 4. neto Sita endomra Alim resta. 
citado por Indea sobre a fórma de tm homes do 
ox duas vistas evplênidas que foram apple 
Ditictimas. 


DOUTOR FRANCISCO DE CASTRO FREIRE. 


Entre os dignos professores da Universidade de 
Coinibra, tinha logar distincto, pelos seus conhe- 


O OCCIDENTE 


» 


cimentos sciemificos « litterarios, vasta erudição, 
aptidão em varios ramos das sciências & lettras O 
doutor Francisco de Castro Freire, falecido re- 
pentinamente em Niza, no dia 13 de março do cor 
Tente amo. 

Nascéra O doutor Castro Freire na freguezia de 
S, Silvestre do concelho e bispado de Coimbra a 
24 de setembro de 1809, sendo filho do major de 
Micas Francisco Antônio de Castro, e de sua 
mulher D. Marianna Ermelinda Freire de Macedo. 
Educado para a carreira das letras, depois de 
convenientemente preparado entrou na U 
únde de Coimbra, onde, feito um curso distincto, 
sé formou € doutórou na faculdade de mathema- 
tica, na qual entrou pouco depois como subatitato 
sendo passado tempa elevado à lente cathedratico 
do referido curso. Em 1861 decano € lente de 
prima da mesma faculdade, , 

Como lente foi. respeitavel. e publicou varias 
obras. como a traducçio do Curso de Mathema- 
ica é Geometria de Franccur em colaboração 
com o doutor Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, é 
escreveu uns. Elementos de mechanica racional 
dos solidos. 

Exerceu os cargos de 
rior de instrueção publica, 
verdade, ds Provedor d 


conselho supe 
le vice-reitor da Uni 
ata Casa da Miseri- 


cordia de' Coimbra, de presidente do Instituto, da 
mesma cidiu 

de varios institutos e academias só 

rarias, 


Dado é cultura das letras desde a mocidade, 
s rectas de Euclides nem as curvos de 
redes, segundo à expressão de Garret, lhe 
impediam de cultivar às musas, com quem mito 
conversou e tratou fnmiliarmente 

No, Trovador e Instituto de Coimbra foram. 
blicadus varias poesias. suas, já originaes, já tr 
alzidas. Parece que depois o ilustre escri 
reuni tudo em Yolumo, que publicou em à 
sob o título de “Rycordações pocticas, onde se. 
enconta à celebre ode de Lamartine a Francisco 
Manuel (filinto Elysio) 84 Gloria, O clãs do 

bo de Paulina Flaugergues e outras digas de 
serem lidas 7 

Os poderes publicos haviam no agruciado com 
a commenda de Christo e carta de conselho. 

Para. conhecimento mais pormenor dos escri- 
pego luv professor, vejase o Diccionario 
ibliogragico purtuguez, tomos 3º e ps 


MOEDAS DO REINADO DE D. JOSÉ 1 


Damos hoje tres exémpláres das moedas de co- 
dre do reinado de D, José, que olftrecem bastante 
regularidade & harmonia no cunho. 

So. drs templates do plo de der cineo e 
tres seis do anmoide 1751: Ô conho é alan, 
aénds com a dilleença” de terem a peimeira à 
ira, segunda a Je V, à terecira 48 leves 
MM Gm duda roseta, no anverso da moeda é por 
Daio a data 1951 em caracteres arabicos À in 

do” É gua em rodas as tres, lendo te no m 
VER Oss DE, GRATA, é O PEVEFIO POR 
GAIA, E. ALUAMMNDAUA MES 

Rã de onhcee o deerdto, iviso ou ordem que 
mandou insereçur O. nome Mo soberano nos cu. 
vos da moeda do seu reinados apenas a 16, de 
mário de 1252 referindo-se à resolução do reide 
de Ro de igual mez do amno anterior, se manda 
Proeóder aFessu alteração na moeda de prata de 
Vaios valores mandando, observar o disposto na 
resolugão de de agonto de 1747. 


RED q 
HENRIQUE POUZÃO 


Uma individualidade que seria mais uma gloria 
para à arte do nosso pais, sé à morte não à pre 
dipitasse tão cedo nas prolundezas tenebrosas do 
túmulo. 

Era um artista, € artista por vocação e por 
amor, E E 

Os npontamentos biographicos que publicamos 
em seguida, são na sua singeleza, à pagina glo- 
riosa da sua vida, curta, é vendade, em 
mas dilatada em allirmações de uma e 
que ficou assignalada com vestígios brilhantiss- 
mos do mais pronunciado mérito. 


Henrique Cezar de Araujo Pouzão, filho do ba: 
charel Francisco. Augusto Nunes Pouzio, actual 
eira, asse po dia 1 de 


ju do arco em Olemir,mpsou po à 
kneiro de 1859, sendo beptisado na igreja paro- 
al de, Bartolomeu de Vila Viçosa 
Vinilo para o Porto, quando seu pae era dele- 
pdoe acl, natriculou se Na Academia 
Portuense de Belas Artes em 7 de outubro de 1873 


admissão á Escola, o 


e em agosto do amno seguinte fez os seus primei- 
À sua vida escolar foi uma serie ininterrompida. 
de rompe dos horisontes largos 
que se abriam. o em que estavam re- 
ecuidos apaixonadamente todas às sedocções do 
belo, todos as encantos do grandioso. 
Astim obteve elle: 


= ano 
d8 excslgtura; Touvor no 5º de areitecturas é 
aprovação ei anatomia a 

im BS, louvor e segundo prémio pecunisrio 
no 5* amo de desenhos elogio mo 1º anno de 
Pisa historias elogio: no 22 anno de escul 
Pruras e louvor o 4: unno de arehiteetura é em 


RS 
EQN ST, elogio no =: amo de pintura e no 3º 
de escapar E louvor no 5 ato de areia: 
ciura, sendo o, seu trabalho de exame Julgado 
dig de Ben pertencendo & Academia 
clugão no 3º anno de pintura e appro- 
defesa 
Em 1S/8, elogio nO! ano de pinturaeno 5º 
PE 
e bro nalmente, louvor pelo seu quadro 
de comipôsição do se anno de pintura, decidi 
do se que ess quadro inse pertencendo à A 
dei para satiação do austor é para estímulo 
dos outtos alomnoso 

Tudo concluir pois do modo mais sasato- 
vão O sea Guria nenienico, vias não termindra 
Emis o se cal ar 

À Erança e a alia apare 
com o Ojlêntas dos Eae monumentos e com 
Ss obras primas dor grandes mestres, € 0 seu 
has ato vibrar Tibra. mais tema “da 
alma, 

Proporcionouse lhe ao moço artista o, ens 
de ve satsténas ax sua aspirações de cada ho 

Aero conturto para o logar de perslonario 
o Estado, no extrangiro, da clase de, pimura 
Vê paitaneam Henrique od apresento e e ga 
peavas que exit aleram lhe, em conferencia 
Era HST de agosto de 188, 6 ser preferido na 
Votação sbre meo rito do caniúuos à 

Srt porara de 1 de setembro seguinte cradhe 
confira a nomeação & em meados de novem 
ro pari le para Pare com coração bo. 
Vando" de alegta & com o esprio coforozamente 
prsogeupado Meio imprevisto das maravilha 
Bo ia ereta de ot em diante o seu Ro 

Depois de se Jemorar quarro 
para De embevacer na contemplação das proc 
Vade pistoicas mocunaladasino vasto museu 
Pad Feicpo 4 grande capital no dia 53 apre 
emigosá em Sema 80. então direcior” da 
Ela Sacioda de Bois Arts de Pari ro, Paul 
Dubois 

Monrique Pourão começos então com verda- 
is VE o Seo Esto: O Era, pr 
Ds filos, os costmes, tudo ermii era, par 
Cie merivo de observação e de analyze artica 

Malha é trata com um afim extra 
nao, Else faco as asparezas do pimeco nz 
Reno que passou raquel cidade, originaram he 
Ds pehens da doença fatal que & devia annig 
iarPara sempre. 

“So o oração confranger se-me anda, quando 
oo repondo qi nO Sbrana o er Bari a prima 
Pera de 88 eat O dloroso presertimeto da 
ruina que o doença cavava naquela organisação 
Ji bad pelo primers exagos de una bro 
de agudo 

“oa as o seonelharamos aptas para 
o de paz, a ele olazcado pelas scintiações 
Sedtdeas' do futuro, Mlodido a ravidade do 
Jau tado, sê pesa pa Deidade do cima 

tio, Porque a Ti lhe deparava va nova 
fone cmi sosisse a febre ardente de saber! 

“Tendo comeeado os" seus estudos em 10 de 
dezembro de 1880 em outubro de 1881, enviava 
Ji Acadenia Porqwense de Belas Ares à sua 
hemeia emeisa, que constava de quatro scade- 
ia desentadas halo modelo vio res no ieier 
de'ore Cabanel e uma, no de mi. Yvon, dus 
pags lo, nprsaes é taosos do are 

lagos e Pr tum Eostame, representando uma 
Edo 

“Nas dos “únicos concursos de atelier em que 
entrára, fôra clasificados no 1º, primeiro dese- 
nhador: e no 2, terceiro desenhador. 

reqdentando os cursos de perspectiva, historia 
e gti pa 5 prepara ar couro de 

efe nesse concurso 18 var 


jam lhe em sonhos 


orcs em ornamentação, 14 em perspectiva o-g/em 
anatomia « historia, e ddebitão À prova final (6 
gura desenhada do natural), ficou nº 35 entre 
Jo escolho am 

Depois emtrou no concurso de me 
obreddo” uma, erseia, mo. concurso de ora? 
mento. 

'No segundo anno alcançou mais duas terceiras 
medalhas, em concurso, séndo uma no de estudo 
Pelo modelo vivo, em 31 de outubro de 1884, € 
outra no do antigo em 28 de novembro do mesmo. 
ano, 

Por conselho dos médicos, Hen 
fôra tomar umas aguas ao Puy de 
como os seus sofíimentos se agravassem reti- 
Fause, mediante licença obtida do govemo, para. 
a tala, onde esperava encontrar leniivo á doença 
que o ja definhando pouco à pouco, 

Chegado a Roma em 27 de dezembro de 1883, 
depois de se demorar quatro dias em Turim é 
“um em Pizza, entrou como socio no Circulo dos 
Artistas, onde à noite desenhava. pelo modelo 
vivo, e estudava trajos 4 aguarello. — 

Foi, em Roma que pintou o quadro intitulado 
Cecília, com o qual fer a sua estreia no salon 
annual e Pai. “O 

inda por causa dos seus padecimentos teve 
de ir pará Capri, Visitando depois Pompeia « fa- 
zendo à ascenção do Vesuvio onde pintou al 
mas impressões, como recordações de viagem, 
seguiu para Napoles, de ande regressou a Roma 
em 18 de janeiro de 1883, 

“Abi teve occasião de se relacionar com o nota- 
vel pintor hespanhol Pradila, de quem recebeu 
bons conselhos e elogios que eram Um novo inei 
taménto aos seus estudos, 

Os quadros que Constiniram a sua segunda rez 
messa para a Academia Portuense foram: efntes 
do sol, paitagem de Capri; outra paizagem da 
mesma das Cançada, um costume também de 

Capri Esperando o suecesso, um delicioso rapaui- 
nho, mostrando umas garatojas que rabiscou em 
um papel durante o tempo dé descanço no atelier 
do artista, em que servia de modelo; e duas co» 
pias de páizagens, uma intitulada cabtes da tem 
pestade, de Emile Vernler, existente nO muveli do. 

uxemburgo, é outra 1) Delilo, de Francisco 
Mancini, exibteme no real palácio de Capo di 
Monte, 

A Academia, avaliando a importancia destes 
trabalhos, resolvera em conferencia de é de múio 
de 1888, Consignar na acta um voto de louvor ao 
Artista € comimunicar-lhe esta deliberação. 

Pouzão tornou ainda a voltar para Capri, mas. 
de tal modo reerudesceram os sympromas da 
doença que o victimava, que se viu obrigado a 
retrár-se para Portugal ha esperança de ancon- 
tras aqui lenktivo a um mal já sem remedio, 

Apesar do estado mélindroso em que se encon- 
travão 0 se sentimento de ara flo prolongar 
a iakem nor localidades anda para ele desc, 
ecidas Assim de Capri, fe” o trgjecto por 
Sorrento, Castellamar, Napoles, Roma, Genova, 
Marselha, Barcelona, Valencia, Sevilha, Huelva 
Ayamonte, Villa Real de Santo Antonio e Olho, 
chegando “a Odemira extenuado do corno, mas. 
forte no espirito, que ainda lhe permitiu, durante 


ue Pouso. 


cs dias derradeiros da existencia, não sé sepurar 
dos pinceis queridos que manejou sem cessar até 
que h mão lhe pende exangué sobre o peito em 


sentir, no cerrarem-selhe as p 
vida, o orvalho acariciador das lagrimas de fami- 
lia, tem cujos braços afftctuosos adormeceu o 
sotuno. da eternidade, Morreu cim 27 de março 
ultimo, é o seu passamento foi um golpe profundo 
para a estima que lhe consagravam mestres, ami, 
e admiradores, 
Paz áquella alma encantadora! 
Como. preito á sua memoria 
demia Portuense de Bellas Arte 
gnar um voto de sentimento pela morte do seu. 
álumno, e realisar por occasão da exposição. 
trienal, uma extibição especial dos seus trabalhos. 
O Centro Artística Portuense de que o finado 
fôra tambem fundador e um dos seus socios mi 
dedicados e embusiassas, prestou dh ieualmento 
o preito da sua saudade &m uma assembléa geral. 
Henrique Pouzão, repeti-o-hemos. mais uma 
vez, era um artista de grande futuro, Os trabalhos, 
que deixou e muitos dos quaes pertencem À Aa” 
eia Boruense, dão testemunho de uma pv 
não vulgar e de um talento que só se manifesta. 
bem quando tem à desentolvel-o a vocação déc 


dida pavão inomavel que er grandes 


gols a e da at. 

oro, abril — Hã. 
É: Masturt Mo, Ronsicues, 
SENA 
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; sé a Companhia dos Ascensores 
Melhoramentos de Lisboa Mechanicos de Lisboa, que vem 
agora inaugurar 0 seu primeiro 
lano automator, de que da 
dos hoje neu com doi ane 
mos de intervalo, exactamente 
io 8 mesmo mei, 
os as paginas dó 
ara a móticia do. 
lo do Bom Jesus 
do Monte que 6 antecedeu a 1 
de mio de rita 
escripção do systema, O 
pe, Soco da Calend do 
Lavra, é um dos trabalhos mais, 
notáveis que se teem executa. 
do era limitado numero 
os que hoje existem: e quem 
obsenva apenas o regulada vio 
simples, da altermativa, subida 
e descida dor carro trapos: 
tando os passageiros, mal 
Binará à grande serio de 
culdades technicas que foi pre: 
iso remover para o bom ekito 
practiço do systema. 
Partindo do extremo inferior 
ada do | 
inclinado devi 
rampas meira 2 
segunda 34 po €. O angulo for 
modo pelo "encontro d 


PLANO INCLINADO PUMICULAR, 
sysmena RicgemacaMes! 
mem, MA CALÇADA DO LAvRA. 


Em março de 188a inaugura- 
ya-se em Braga, no Bom Jesus 
do Monte, a primeiro plano aus 
tomator êstibelecido em Por- 
tuga € abria se mais uma pa 
gina ho livro do progresso, os. 
Srevendo em letras de “aço, 
ferro e bronze, q historia dê 
um melhoramento, chamado à 
dl Fecunda iniciava do es 
to de civiisag 

inteligente 


plano ineli 


do morte, Mande Joaquim Go» 
eba ão e 
Tra a Edna 
de pudesse prestar ou relevan= 
tando no Bom less do Mor 


mpas é concordado por. 


O/4e, Mesaler pariu para is: uma curva que perante a poss 
dos melho Seneda de sa mei O com. 
gnach peimento total da linha é dê 
o Prego eta fre v86 meros, sendo 03 metros 


aystena, é Um decidido appoio 
pára o deu estabelecimenho na 
qa 

resentado por este eu 
Iéio do sr, Antonio Pé 
dor 
dangu 


para cada râmpa, 
O trajecto do plano inclinado 
de-se em retas curvass 
tando sempre à partido ci. 
iremo inferior do plano, cons: 
ta, para cada linha, de! recta 
em 9 metros de extensão, cur: 


Er 


a 


DM Am 
fts 


E] 


dm 


Praxo IncLixaDO FUxicuLAR, svsrea Riccesnaci- Messe, xa CALÇADA DO LARA 


dojs carris vignole espaçados de 1 metro 
e fixados solidamente ds longucrinas. Da 
parte  extema da linha, e encostada a 
Eespectivo caril, está posta uma are 
lheira, na qual chtram os demes de duas 
rodas” dentadas. invariavelmente fixadas 
aos ixo dos carros, À eremlhera é O 
lemento importante de ace 

tea do la icinado, em 
velocidade dos trens, quando os 
dlgrs dos arcos manbbrem 0 tar 
je determinam a velocidade regulamen- 
dar: Ão centro das linhas, e aparafusados 
sobre as travestes, collocaram-se duas Te 
ahas de ierro em forma de Z, formando. 
um canal ras 


va em 22, recta em 42, curva em 9, er 


ré do trajecto effeetua-se na calçada 


muito estreita do Lavra, até meio 
da sta extensão, & a outra parte em ter- 
reno proprio da dompanhia, adquirido para 
este lim, 

Yo extremo superior da calçado, está 
assento uma grande roldana ou tamilor de 

o de diamisiro, em cujo gola passa um 
ibo de 25 milimmetros, de diametro, for- 
ado “do feixes de fio de aço fundido, de 
Erande resitenei, a cujos Extremos estão 
fiesos De carros que nclonam para 0 
Iransporte dos passageiros 

Cala. um des: carros move-se, su- 

indo ou descendo, sobre a sua respectiva 
linha e por elfito do cabo, o movimento 
de um Esrro obriga 0 do seu Conjugado, 

ndo a velocidade para ambos, a cada 
instante a mesma. 

A estrucinra de enda linha sobre a qual 
trabalha um trem, compóe-se de. um es- 
tado do excelente madeira de carvalho 

amente no solo, é for 
mado por uma serie de travessas, espaçã- 
das de metro a metro, sobre as quacs se 
apurafusam dois cursos de  Jonguerinas, 
alitantes para cada lado do eixo da Jinh 


do na parte superior, por 


Tinha 
Demtro deste canal de ferro, 
e alvenaria hydraulica, que lhe fi 
jacente, está alojado todo. o systema do 
Toidanas, que dirigem e supportâm o cabo, 
mas curvas e nos alinhamen-tos recto 
Cada carro é formado de 3 partes di. 
úinctas: na parte superior uma. caixa de 
folba de feto com capacidade para 5 me 
os cubicos, póde algjar essa quantidade 
de agua a parte inferior serve 
dução, o echaniéo freios 
que formam à ga 
rantia absoluta de segurança para O 
sageiro. À parte intermedia é destinada a 
reseber o mesmo, Esta parte está dividi- 
da em 3 compartimentos transversaes, 
cada: um dos quaes está. ocupado. por 
duas bancadas, podendo a totalidade dos 
res comportar 24 passageiro 


das entre as 
aria hydrau 
al de cada 


DELE poa aa SE 


truetura metallica que este supy Mesauqui Pousão — PALLKCIDO A 27 DE MARÇO DE 1884 os carros, estão, no cimo do plano, espa» 
Esta estructura metallica compóe-se de Segundo ven pioograptia de Sogra Peeia) gadas de centro a centro de 2840; este 


Estação po Jumcar  Texss pos Excatuavos, xo Caxisito DE Fenno no Douro 
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espaçamento vae dimintindo até que, a partir do 
mio para o exiremo inferior o afastanteno em. 
dee o entro das linhas Feu rádugido ao minimo 


da pela extrema estre 
teza da calçada do Lavra, é pela necessidade de, 
no cimo do plano, haver espaçamento para o di 
metro ra :t roldana onde passa O cabo, re- 
Imivameme do diametro dis 7 

a carro possue uma forte peça de engate a 
qui ya preso o cubo. O corpo dista peça de en- 
Bate pasta do travez da fenda que rasga todo O 
Canal de ferro central, e assim estabelece a co 
municação entre o cubo, todo 0 systema que 0 
dirige, é 0 trem que se mave na linha, 

Deita fórma. todo o mechanismo fica alojado. 
subterrancamente é não opõe obstacula algum & 
circulação ordinaria, que, seja dito entre, pare 
thesis, É nulla em calçadas de semelhante incli 


O movimento dos carros é produzido introdu. 
aindo no reservatorio do carro situado no cimo 
do plano, suíficiente quantidade de agua para. 
romper O equilibrio em que elles se acham, de. 
pois da entrada dos passageiros. Chegado ao é: 
temo inferior, o carro descendente despeja o ve 
lume de agua que trazia, e o systema fica nov 
mente nas primitivas condições para funecionar, 

“Cada carro descendente "exige pelo menos 1,5 
metros cúbicos para vencer as resistencias pasa 
vas que o systema onpõe, e além deste volume o 
correspondente 4 diferença de pesos dos passa- 
geiros ascendentes e descendentes. 

O custo dla agua, fornecida pela compaulia das. 
aguas de Lisboa, é de 3o réis cada metro cúbico 
em vista do grânde consumo que a companhia 
dos ascensores faz da mesma, 

“A agua despejada não é actualmente utilisada 
para outro qualquer mister, o que na realidade é 
para lamentar, havendo. tantas indus 
Poderiam aproveitar, 

Para evitar toda à contingencia 
exploração do plano, a companhia dos as 
“está montanda uma machina à vapor, de dois 
Jindros, de alta. pressão, sem condensação, des 
mada, 4 acudir a qualquer interrupção no fornce 
ménto da agua, & a garantir 0 serviço regular & 
continuo do mesmo plano, 

Esta machina transporta, por intermedio d'uma 


A segurança individual do passageiro está plo. 
quest pureatde Rr do arão mania o 
conductor de cada carro pôde manobrar com in- 
tensidade suficiente para immobilisar o carro na 
linha, ha mais o grande travão automator que fun- 
ceionia imediatamente logo que se dê a fractura 
“So cabo e que immobilisa imediatamente na 
ia 9 respéctivo carro abandonado à acção da 
Rravida 

Na vistoria presidida pelo ilustre engenheiro da 
samira “municipal sr, Ressano Garcia, procedeu-se 


is rigorosas experiencias, praticândo cs actos. 
mais defavoraves que jâmale concorreram na 

syitema comportouse duma maneira ex- 
plendido, e as calórosas felicitações dirigidas ao 
Engenheleo. Mesnier, Drotando. Espontaneameme 
“dos corações ans labios das pessoss que em mu- 
meroso concurso aselstiam df ceperichcias, reve- 
Tavam entre o estrondear d'um logo de regosijo, 
que rompera uma nova aurora de melhoramentos 
materines de que tanto carceia Lisboa, 


im presença do resulindo obtido, e perante o 
brilhante acolhimento que esta bella e Bram 
abra tem recebido do público, Sandemos a 
tiva aulas que emusiasticamente rasga 
horisontes no espírito d são, O 
Sobre 0 pedestal da rotina levante-se a imma- 
culada bandeira da civilsação € do futuro, € 
egrupem-se em volta della os corajosos soldados 
que ma Jucta contra o obscurantismo não deser 
tam as suas fileiras, Honra sempre 405 que sue. 
cume na inicistiva de qualquer ordem de idéns 
onde se combata em favor do bom, do bello, do 
justo é do util; e gloria nos que vencem na sem: 
pre titanica campanha contra à indiferença cruel 
“esmagadora da ignorancia. 

Quando na ordem dos emprehendimentos dif. 
ficois € arriscados, a victoria Vem coroar 05 no- 
bres eslorços para à alcançar, quando as previsões. 
da seiencia conseguem realizar-se, escudadas na 
força do capital Imelligente, apodera-se da nos 
sa lema um dentimento de nobre e legitimo orgu- 
lho, Exhaustas as forças, chegamos do termo da. 


«Nós: trabalhámos; e o nosso trabalho aprovei- 
tour 


“Lemiremos, pois no  emprelicidimeno que 
tão anspiciosaméme acaba de inaugura ses do 
OSS Ne pueda cam na pao tec 

cx so Jos uses engenheiros Nidlos Rigon. 
aci, Rad Neat da Piana ei abra 
vei ge colaboram pa lrdçã eeifica do 
rojácios na execução da linhace sob a direção 
Te Tu Meia h 


certamente uma das 
ilportantes da su vitalidade admi- 


RM, 


partes. ma 
nistrativa, 


mpi 
O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
xo sto iveton 
PADRE BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUANÃO 
(Comida do 13) 
1x 
Emre muitas poesias, umas já publicados por 
reali Beira" alho, us pela mi 
arado Dr. Filippo Simões, é outras inc 
hemos estas para provar! o que dizemos, 
EN LA NUERTE DEL FREI BARTHOLOMEU LOURENÇO 


DIALOGO ENTE, 
UN CASTELHANO Y UN PORTUGUEZ, 


as, GscO- 


ROMANCE 


transmissão, 0 seu movimento ao tambor sobre 0. 
qual passa o cabo de fio de aço, e poe simples | ui 
dherencia elfectua c trabul quinhos, que importa! ou 

Eis cm resumo as condições technica pagaria a enorme, satisf 
eurdoso plano automator, Eom lisura á face do mun 


deste 


nossa obra com a conscia 
é so 05 interesses que colhermos for 


iencia de term 


Murió, — Quien? — el bolador, 
Valgame Dias quien dixera 
ue hombre de tan grandes alas 
iese con su cuerpo en tierra, 


uro nenhum do mundo 
ão de podermos dizer 


; O PAPÁ GILBERTO 


(Continundo do nº 493 


nr 
Os filhos 


— Menino tire-se d'ahi, não se corte. Que precisava p'essas mãos? Ande, 
diga o que à mamá devia de fazer agora no menino? Mau, é muito mau, é 
rhesmo muito mau! E 

E elle fazia lhe umas caras feias, arregalando os olhos, e escancarrando 
a boca para lhe mostrar à lingua, que estendia desmeiuradamente com 
muita, perblancia assim a, am, to» 

Jeso hão se faz, então, acommode-se. 

E dll sempre ha mesma: am, am aim... 

= O que to vale É cu estar senta e 

Anparsctu onrétanto a Mauricia azafumada, vermelha, deitando os bofes 
pelá bocea fóra e entrou tambem ao mesmo tempo a Joanna. 

À primeira trazia Uma cara de Paschoa ao domingo, a segunda uma cara 
de quem passa a vida a olhar sempre. para a chaminé e vinha na ordem 
como se lhe recommendira, de pá e vaissoira em punho. 

D Perpetua falava às duas do mesmo tempo. 

— Varra isso ahi Joanna... Veja o que o menino fez Mauri 
estava mettida?.., Se você citivesse ao pé elle nada disto aconteci: 
Agora quem hade onvir 0 senhor? 

Mauriein penalisada, em attítide muito humilde exclamava: 

— Valha-me Nossa Senhora, 

Os ares estavam tira rasos! E -, 

Joanna. varria com maus modos, como quem despacha uma tarefa abor- 
regida ants de rear 5º disse relancsando os olhos para a ama e para 
a criada: 
Teto só anjos. 
etanio Mauiia continuava a oi D. Parptsa e junta os destro 
os do desastre procurando com uma ingenuidade e uma paciencia singu. 
ares pôr tudo como dantes. é 
Nem que fosse o padre Santo Antonio. 
Depois do menino do meio que daya que fazer como se vê a toda a fá- 


Gilberto coma bom ealeulista que era, poderia em todor ox amnos contar 
so, certo. com tantos Easaes de peru tantas mantas de toucinho, tamos 
camastras de presunto, « um lho! 
“o presente da esposa. 

Assim do menos valia a pena casar-se um homem. 
De ordinário so augmedio da familia segue se 0 augmento da despesp, 

Com ele porém sustedia o contrário, poi que no nugmento da prol se: 
guin-sedhe 6 augmento da receita, 

"asim era par cite cada Alho uma festa, e cada uma d'cssas fétas o aus- 
és rebaso de uma nova verga dá imaranhad geneloga dos Gi 
ertor. 

O menino do fim, o ultimo, o do berço, o inénd era aquelio a quem as 
senhoras pediam para fazes Belcinho, dizendo: Bu 

— Beninco Deu, que bellera de crennçal | 
“Tudo em casa andAva múmia posira poi sua causa, masa Jonquina, aicd- 

rã onsdrava se à mai queixo 

“ora a agua quente para/o menino. 
Ea Joanna Já tinhá de dispensar uma fornalha do fogio, de má vorindê, 
sempre resmungando, dizendo coltas 

cego ra Co para à ama 

É Tá ja más um púcaro de agua para a penella; sempre atrazos. 
Depois um bife em sangue para o lanche, tambem, para à ama 
nigo. E 

Vá 4 mai isso! 

E o senhos a chegar é as horas de pôr o jantar na mexa a approxima- 

Vá lá o bife. Que mais teremos? 

Em segida so bi cr à agia quente para a nvagem dos cociros, um 
enorme panclão que oscupava qua duas formalhas. 

“Outras vezes deixavam hassar às horas do sol  traziam-lhe as fraldas à 
scrap ovugar a amina por lima ds casar da comida. 

ão se aturava so 

Joana não podendo conte-se passava a regatenrem phases de soalheiro 
agsdas e pets, à que a ama Coresponia corsjonameno sem Me ir 
vendo qoisa alguma 

to hegava o senhor; o o arros por cost; o atado meio cr, nsba- 
tatas aínda por desbrug 

D Perpetta mandava prevenir a Joanna. 

Esplosio certa de esstarolas € panelas, murros sobre a meza, avental 


do mê- 
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Alas? Mego era Mercurio? 
SE goi va dscnçã, 
a fas tona en Tosbrázos, 
SSiéreuro en a cabe. 


que de una malina muera.| 


Donde murió? — En Tolelo, 
“Toledo | eso és en Castell 

Pues que? no se imucre al 
como en la Allea-gallega? 


Ya que iba? — a concertar 
de Junelo algunas ruedas,| 

que hombre que tanto ha rodado. 
Bien sabe como se rueda. 


No €s cao; pues a que fue? 
A rapenir ll comedia 

Lorenço me ilemo, aunque. 
nel e nado em tragédia, 


Mari em palacio? = no amigo 
ué en fscas polnciogas 

Solo se muore de un áire 

que êmra ave por la oreja. 


Dixese que del solio. 

posible fuera, 
pues siempre muere de ficbre 
Qi que mucho al ol se acerca, 


Ilizo testamlento? — Si 
deja por Albsces f 
actos de Uhypre, Y por memoria 
que labren Elrbon, de pledra 


Y el Alcoran y las brujas, 
Jos diablos, ls hechizeras, 

que se tum hecho? — Se quedaron 
en almas de regateras. 


Y el udivinarê — Embse; 

dat gueto las ira 
Be de ren, unque 

Ro tan de requiem eternam, 


Lego fue mentira? — Certo. 
Quefes qui tam sin consciencia 
Se menta? — Porque ay letrados 
3 no ay en mentir gabela, 


Maze um epitafio, vaia: 
“Aqui aço da motel, 

tio por veinte aios 
Fara rolar ls Leencias, 


Não prima, como nesihuma das outras já pubii- 
cadas, por muito espirituosa, a poesia. satyrica, 
ue acabamos de transcrever, mas mostra que O 
DE Eine 

Nesta poesia parecem as allusões muito dire- 
cias é muito exactas ao Caso que determinou a 
digita do pad Bartholomeu Lourenço, é ds ci 
cumstancids da sua vida, 

A sua alcunha de — Uoador —, a doença de 
que morreu — malina —, O logar da sua morte 
Sroledo, que até alguns contemporaneos igno- 
Faram ou! confundiram; os scus machinismos, a 

que se allude nas rodas, o favor real, comprehen- 
ido, nas palavras sol é solio; o carvão de terra 
um dos seas ultimos privilegios; as bruxas e fer 
hiceiras, porque Se fizeram os processos que tá. 
mos; ab freiras que promoveram a intriga, nada 
esqusceu“ao austor, é coroa à obra com à til 
fio onde chama comedia ao privilegio para a con- 
strueção dos aerastatos. 
“Ras outras poesias. como já vimos, é em outras 
ineditas, sempre as allusões a algumas d'estas ci 
cumtancias são manifestas, 
gue shcgamos do termo da sia do ma- 

o “Uoador, é que podemos considerar ver. 
mente, pas eecurmstanias Pela, 08 mou 
vos. que impediram, que o invento que primeiro 
deu nome e Fama nó padre Barholomeu Louren- 
Go, recebesse delle toda a perfeição que 0 tempo 
des meios de que dispunha, he permitiriam. 

Como vimos, desde a sua mis tenra mocidade, 
da no Semlaio de Belem na Ea, joven 
Bartholomeu Lourenço, começava, por 1704 0 
VoRrags 17: Ol 20 imo de Cd fa suas pib 
rãs tentativas. physicas, fazendo elevar à agua por. 
meio de machiniamos, de sua invenção,  doo me- 
tros e mais de altura. Vem pura Lisboa pouco de- 
pois é muticula-se no Universidade em 1708, mas 
Bespírito emprehendedor, e. porventura à distan- 

ia Que o. separa, da patria, incitam-no a inventar 
um engenho de nave Ta a sa ep 
rência, pede privilegio enção, que lhe 
concedida em 19 de ii de goi 
to faz 4 sua experiencia solemne. Como se ve do 
pedido de Barkholomeu Lourenço, o seu projecto 
hão era só elevar-se no ar, como Setenta & quatro 
“nnos. mais tunde fizeram. os irmãos Montgolier, 


mas sim elesar-se e dirigir-se a um porto certo e 
determinado. — 

À experiencia não o deixou completamente se- 
guro do resultado. Intérrompera porém à cursa 
a Universidade por esse motivo, é, ou sabiu logo. 
em viagem fóra do reino, ou o que é mais prova- 
vel de ata a 1716, porque d'este gnno em deante. 
até 16 de junho We 1720, data do seu doutora. 
mento, frequenta a Universidade de Coimbra, apé- 
nas com uma pequena interrupção n'esse ultimo. 
amo, por ter tratado da importante causa da 
casa le Aveiro, e em 1710 e 1742 havia publicado. 
um sermão « uma obra, de sciência. 

'Que estudos faria n'essa viagem que os 
biographos dizem ter sido dirigida á Hollanda, e. 
jus as poesias satyricas deixam em duvida so Joi 

Hollanda, se foi á Inglaterra, sendo mais natus 
ral que «festa passasse dqueila, É o que não pode- 
mos. dizer, nem. provavelmente se saberá nuné 
a menos que algum dia se não descubra qualqu 
Carta que possa derramar alguma luz aresta Gscu- 
ridão. *É a propria viagem seria duvidosa, se não. 
houvesse tantas alusões a ella. Apenas sibido da. 
Universidade e chegado cone é empregado pelo 
soberano em assumptos da mais alia pondera» 
são a 

À pericia que mostrára, na questão da casa de 
Aveiro, fez com que se lhe incumbum negocios 
“em que é preciso haver largos conhecimentos dos 
dlreitos civil « canonico. 


O seu talento maltavel, « como que universal, 

faz com que o soberano incumbindo lhe a ecra 

ão das cliras das potencias estrangeiras, « talvez 

o particulares, o admitta assim À mais delicada 

e ingloria das suas occupações,imas ao mesmo tem- 

po ão mais alto alimento, pola confidencia dos 
lítica in 


graves negocios da polida interna o externa, 


Comin) Brito Rebello, 


Es Sd ae 


Dr, Duarte Gustavo Nogueira Soaros 


No numero antecedente, di 
que este Mustre funccionatio se tinha aposentado, 
O que não é exacto. Sua exa continda oceupando o 
Jogar de secretario geraldo ministerio dos tran 
giros, no qual folgamos que se conserve mto 
Jempo para proveito da nação. 


por equivoco 


sto, de parte, o gato saltando esp 
Bali imponente encarejando de espanto. 
Na cosa ninguem para 
Joanna deelarava-se em dictadura. 
De abano em punho, gued 
afogucudas mas seccas asp 


has emaranhadas, alhar chammejante, faces. 
Na tinha o quer que era que fazia lem- 


for do maldito fogão? 
Andava const 


por qualquer coisa. 


orido da fornalha, é na cspocira o. |. gão em que ela ia defihando e emagrecondo e rrunando a mude no car 


4 constipada sempre, com uma tosse já chronica, com uma carhar 
rejra que já não a largava, € Gilberto nem sequer lhe trouxera múnca wns 
rebuçados da dr. Centazei. 

Pois com a ama nem só rebuçados, como xaropes, borragens, e medico 


Da dessas criações phantasticas e termiveis da velha mythologia 


a. É S 
Pio da ao vela em frente do ey fogos cuja fonalas omitavam go 
go rea de on urio lean que nas suas forja incorimen- 
pdoe de labareçio Ae nodes rajos fulminantes da colera de Jupiter. 
aveia o a nula de Tel, Que demais apenas possa uma 
pa ORE do en de resto paia pata oda a obra: o que ela forjara 
pontinha do Bobo queres é empadas os peliquinhos do patrão, 
io, eram, pos Sr a toco com vendâdeiro amor de arista, todos 
o a! sonar, todos Os recursos do se engenho! — 
aBcodos da o Go Jupiter nem por á passava, era simplesmente 
cum ear que he davaidois quaranhos por mez além da roupa la- 
Gilberto Cher A comer bocado aque ek nunca tomava o gosto é que 
a do a vexe de pé, sempre uma inquietação de obrigações 
a a fi de cuidador que não à lrgavai nodeal 
Jon em caos ts eta p imposvl ecomepino, — q 
dona em (ec a o ropuias, Gilberto vinha para a tera, ella 
Da a o de OS dO avental vinha mostrar-se lhe com or- 
“aldade a ; 
Mo o ain a familia coma toda em silencio, apenas quebrado 
pe a a here? s0brE 9 pratos, e Joanna de braços Erusados aguas. 
pol er e um Aprladso, do menos um olhar benevolo de 


Ri Ma 10 de comer, de satisfazer o seu appetite guloso e vo- 
rai, e Gilberto tratava sô da ama, g E 
O nas ps Sua Elas, todos os seus cuidados é o que mais 
a ralava, o melhor bocado que vinha & mera. 
Céu ela que mtas vazes o senhor se privava de um prato do seu 
gos ri do que dlambida, eram facadas que lhe davam. 
a nos sd inventavam por seu respeito sem que cla atinasse 
Porque cera de ug, Uma mandriona que não fazia nada, que só servia 
ar aos a Eua no era mais do que uma posta de carne com doss 
Ei ! 
dia o gosto do fazer as cosas 
Borduo havia de ser a ama à primeira em casa tendo assento é meza dos 
senhores e ela à ultima sendo à que Os regalava com os bons petiscos e 
contibuia para que eles criassem Aquelias boas cames na mesma peogpor- 


Estava sempre com o doutor 4s voltas, a niquenta, tudo manh tudo léx 
ad para FL Cnh atÁ O O 
ME parecia feio, 
“Qualquer esgliro da Iesma, o lá ia logo o senhor de harrete e chinelos, 
eta as púras é às janela, os post£os e as resta, encarrapitado ami 
os de cai? munido de estopa é do canivete de aparar 0s calos 
fa um riso! 

Dighi o se despeito e o rancor profundo que votava á ama, que em casa 
de Gilberto valia Dem por todas as sete pragas do Egypo. 

“Quando sé lembrava da que seria um ceu aberto à casa do seu amo so 
não fossem ds Alhos sentn-te disposta a dar razão ao proprio Herodes. 

“Ant então esse etu resplandeceria cla empyrica « absolutamente com 
o seu arroz doe e a suas empadinhas de comário. 

Gilverto ão tendo Mlhos, não teria amas, não tendo amas não teria cu 
dados que distrahissem dos mais legiimor prazeres da vida, a boa mega, 
“ necessariamente elle, depois do estomago. bem cheio, havla de guardar. 
Úms Boa parte das graças Que dava a Deus, ao levantar da mera, para re- 
péri Eb quem A pon com to esto Cilbe ui do se um 

mes para com prelinder que depois do Crendor, não le estava mal ado- 
ago mo de mais alto d da 

ouve já na historia quem de mais alto descesse a adorar coisa mi 
taiza do E o bicho da aua cosinha, isto é o bicho da sua cavallariça, 
oi Calltuia que adorou o seu enválio. Não era muito, portanto, que Gil- 
berto adorisse a sua Joanna, no bom sentido, já se vê, dos seus imeritos 
Selinarios, que tambem não efa mulher para máis. 

Do canté da sua chaminé, lá no intimo doquilla alma, apitava-se um 
spo de dspeos e de apcoresincupcavio que mo ih de contas dr 
Bam um grande thema no philosonho é ao pencudor, them a que poderia 
Shamarses da influencia dos filhos nos destinos da culinaria. o 
Ana) cada qual para o que nasc, por xo Jotana amava com al goi 
mo as suas caçarold € Gilberto amáva acima de tudo os seus filhos. 

“Tanto um como o outro não tinham vindo cá do mundo para outra cosa 


E 


tContinia) j 
Leito Bastos. 
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O OCCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


Ketesse na TAPADA DA Aztoa, Esta maga 
fica festa de caridade, promovida sob os auspi 
cios, inspiração e iniiativa de S, M, a R 
a sra D, Maria Pia, ainda se não poude realiar 
em consequencia do mau tempo. Não. estão 
ainda fixados os dias da abertura, mas se 0 pu 
blico vê o adliamento de domingo para do- 
imingo, tambem terá O prazer de ver os melho- 
ramentos e novas invenções que elle lhe tem 
trazido: Além de muitas olferias valiosas, de 
que as folhas diarias dão conta, ha um chalet, 
a como lh queiram chamar, Barraca da As" 
iação das Cregles; que vae Ser 0 maior atra- 
ivo da festa, É construida em guisa de cas- 
tello da Edade: Media, tendo uma torre à altura 
de dezesete metros, é o donjon a torre d; 
nagem, como diziam os nossos, Se de muito 
pontos da Tapada se goza uma vista encanta 
dora, imagine-se a que se não desftuctará de 
um edificio que se eleva dexesexe metros sobre 
aquele solo, É depois 0 seu custo será quasi 
uia insignificancia, O projecto é dos srs Ma- 
ini e Lcandro de Souza Braga, que, além d'is- 
30, se ollerecem, o primeiro à pintar todos 0s. 
nmos que hão e auamecer à consueção & 
O segundo a dirigia, tudo gratuitamente sen- 
do Esses punnos tambem dlferecidos pelo sr 
Flamiano Anjos, « à madeira pelo sc: Lino, O 
ar.hiago. António. da Silva fomece toda a 
ferragem e o sr, Antonio Marques da 
seu pessoal ollerecem-se para todo 
de decoração interma. À Associação terá pois 
apenas a fizer a despeza, da mão «Pobra, Mo- 
“los tem concorrido para secundarem à syimpa 
ábica soberana na sun caridosa iniciativa. 
ConPERENCIAS ACADEMICAS, Tem sido um facto 
altamente notavel e que ha muitos annos se não 
repetia, uma conferencia publica na nossa «ca 
demia. Real das Sciencias, Coube a honra da inau- 
ração estos cerâmens elencos do ar. Josê 
Horta, lente de mathematica na Escola polytesbri- 
ca de Lisbos, tratando ma sua conferenciá dos J- 


erando sala da Academia, 6 muita gente retirou 
sem poder ouvir o ilustrado professor. O 

sumpto. foi tratado com brilhantismo, a pal 
vra Iuente do inteligente professor foi escutada 
com agrado, mas aquelles que não tiveram essa. 
dita guardam a publicação da sua conferencia. 


conhece. 
Estarua De Gannerra, Fc 
ry sua patria, uma estatua ao celebre tribuno 
Leão Gambetta, assistindo alguns ministros da re- 
publica franceza, municipalidades, auetoridades, 
ria, deputaçõs & q clero da dipecs, que pro: 
vou não ser à iberdade, nem qualquer flrma de 
governo com elle. A solemnidade foi imponente, 
as simples. 
patio Morre, esta colab dançarina, que 
ser a mais perfeita incumação da arte 
Soreoraphiem & qu er as dalcias dos notas 
pas é avós durante cerca de trinta annos. Desde 


naugurada em Ca- 


18a7 a ii fez sempre parte, da companhia da. 
Opéra debaris Era de Uma familia detincta da 
Suecia e casdra em 8a com o conde Giles de 


Voisine, de quem teve dois filhos, o conde Gil- 
berto € à princeza Maria Troubizekoy. À fam 
dançarina liceu na Mi tendo vhido oitenta 
anos. 

»Eseoação pr Tu, Reslsouae no dia 26 de 
abril ultimo. a abertura d'esta exposição, nssstin- 
dio a css solenidade a fi cos 
corpo diplomatica, municipalidade, etc. 

& Hamid real forám estrondo É emiasicas 
mente acelamados e saudados pela multidão, que, 
Se agglomerou em todos os. pontos da sua pas 
gem, e no recinto da exposição. Este enthusias- 
bio é tanto mais justo, quanto foi de Turim que 
partiu 6 impulso para a unificação da Italia, mas. 
Ecasa real de Italia é de Saboya, e o seu rel nas- 
cido em Turina, como à nossa rainha, a sr D. Ma- 


Mornas ox cone po neixaDo De D. Jost 1 


ria Pia, sua irmã. O principe Amadeu, presidente 
da. comissão, proferiu, um notavel discurso, no 
qual fez senur que o pais, tendo-se lançado, com 
ârdor, na Jucta para, à reconstituição da naciona- 
lidade italiana, terminada esta lançou-se com o 
mesmo calor ta Jucta economica, Os progressos 
que tem realisado esta, provam-no as diversas 
Seposições, mas principalmente n de Milão de 
1881, € agora esta de Turim. 
Exposição. Agnicota. De 


finalmente abrir no 


or ese 
frernos a descipção dese 
a ! iuigamos de ante- 
ato ser ento honroso para 0 pais. 

TU reasava Eicercora Morenhor Rceaa bispo 
de Strnsburgo celebrou no peneipio d'este mezo 
eu Honagessnio aniversario, Entrou pois nos 
Toventa é um amos da sua idade. Nasceu portanto 
im 'rgos, e Ba quarenta e dois annos que é bip 
di digeçse de Siashurgo, a qual tem dirigido com 


afirma, o veneravel ancião, parece 
não sentir o peso dos annos. Deus lhe conceda. 
ainda muitos para honra do episcopado, e satisfa- 
ção dos seus diocesanos. 

Manhocos. Os nostos leitores sabem o inte. 
resse é as vistas com que temos tratado do que se. 
refere a este imperio mússulmano, no qual tive- 
mos largas colonias, desde o princípio do seculo 
x, e onde tivemos longa influencia e posse até 
ao segundo quartel do seculo passado, quando, 

o erro político mais grave do marquez do Pom- 
Dai abandonámos a vldma praça que all possuí 
mos, Sabe que dissemos deverimos ser nós os 
meiros interessados em estender a nossa influencia 
em-Marrõcos e marchar n'essa via adeante e o 
lado da Hespanha ; comtudo os nossos govemos 
não dão importancia a certos pontos, para nós os 
mais rudentimentares e vitacs da politica portu- 
guera, esquecendo-se sempre d'aquella celebre 
Sentença do velho de Camões: 


Deixa crar ás portas o iimi 
Por ires buscar outro de tão longe 


pois o inimigo vac.se creando, é já se não oe: 
Cultam muito as suas tentativas. Eis o que lemos 
mm periodicoiraneess es 

+ À questão marroquina interessa muito a Hespa- 
nha, que fez comprar 20:00 hectares de termino 
e dois portas ao sherife. Todos os amigos do rei 
Alonso veriam com prazer a sua coroa consoli- 


dar-se por uma expedição a Marrocos, onde, 
apesar do que se diga, hz logar para a França 
a-para a Hespara. Estas dias potencias só po- 
dêm obrar na questão marroquina de commtom 
acegrdo, é à boto, espalhado Felo « Secolon de. 
Ailão, de uma acção separada é inexacto, Ito 
É muito positivo; não ha meias palavras, O pe- 
rodico fancez denuncia de um iodo indiretto 
9 aecordo da França é Hespanha é tra de 
inexacto o que se diga em contrario E nós? 
Dormimos, ou deixamos para amanha, 

“Amanha, santo amanha de Portugal, dizia 
Garrett 

Esrarua De Bissancã, O notavel estadista 


prussiano completou os seus setenta annos, € 
no dia d'esse anmiversario, o que não tem sue- 


Se e 
accrescenta 5 
“Devemos vêr nesta catastrophe à vingança 
de um miniito poderoso comra o director À 
“im tando Jornal republicano, irimigo dm 
mig € mudo interdtado, segundo Se diz O 
astumpio? Como se vê, pesar das vitúdes 
republicanas os republicanos ftanceres não se 
E Misisrenio connennaDo, O ministerio da No- 
o por varias fla po- 


ruega havia sido accuse 
díticas e outras, entre ellas a de haver aconse. 
lado ao rei de pôr o seu veio à decisão das. 
“camaras, relativa á presença dos ministros nas. 
sessões do parlamento. O. ultimo d'elles, o sr. 
Seweignard, foi condemmado em uma multa de 
Boa coroas, e nas custas do processo, 400 co- 
roas. Este ministro porém, não foi destituído, 
porque não foi ascusado por aquela ultima 


Ê ER 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


TRoMAs x CxcLoNes, por Zureher e Margolló, 
versão de Antonio Arroyo, obra ilhutrada de 4 
gravuras — Porto, Magalhães 4 Monis, ediio» 
Fes. 18, Largo dos Loyos. Um tomo de 346 pai. 
nas, Pêrtence este volume á Bibioth 
e livros de vulgarisação 5 
é que os benemeritos edito 
para benefício é instrueção 
do publica, À tradueção podia ser um pouco mais. 
correcta, Tambem notúmos que todas as vezca 
que a palavra meteorologia devia aparecer no li- 
vro, vem sempre escripia assim: metercolo gia, O 
que” induz o feitor pouco instruído em erro “de 
pronuncia e ortographia, de uma palavra. com 
que se designa um ramo de conhecimentos tão 
importante 
Sabor runuica, hebdomadario de hygione, 
colaborado por muitos professores da Escola me: 
dico-cirurgica do Porto, « por outros facultativos. 


daquela cidade, e redigido pelo sr. À. Maia Men. 
des. «15, comprehendendo: O Saliara, o 
que é o que oii o gue, será, conferencia polo se 

inho de Souza; Falsyficação de greneras ali 
mentes, aualyse de oleo, elos gi, Souto à 
Azevedo; À lordroplobia, pelo sr. Tito Fontes; 


Origens da hopgiene, pelo srs Maia Mendes; 
mona árido foto ant peo se Sora O 
veirasiPedras salgadas (aguas mineraes das), pe- 
Jo ar: A. Teixeira de Souus Clronica é Soclata- 
de União Medica. 

A Muse, revista illutrada das familias a» 
anpo, 10 de Abri de 1884, ne 53, 
“LA contasronDance Mentxti n. 14 6 15, rela- 
tivos a 8 e 11 de abril ultimo. 

Frsão ne Macauães, obra ilustrada com 5 

auras, É o nº 3 das, Hiographias de homens. 
“eee dos eos antigos e fermos ablcda 
pelo editor sr David Corazri É uma das vidas 
Touis agitadas, interessantes e commovadoras a 
do celebre portuguer que primeiro ousou circuih 
navegar o Blobo terrestre, e que, tendo vencido 
aºprincipal! parte do seu intento, atravez de mil 
Pefigos e contrariedades dos homens e dos cles 
Iventos, morreu às mãos dos selvagens para ainda 
oteger 05 Seu. Ainda que muito Pesunida, esa 
Liograpiiasinha deixa conhecer as principacs pes 
ripecias da vida do grande viajante. 


Reservados todos os direitos de propriedade. 
Mtteraria o artistica. 


Trrocnaruta Ezevinuaxa — Lasvoa 


